
DA 
FÁTIMA 

r~m a Primavera e o Verão vêm os tempos amenos e' 
dias cheios de sol que convidam a passeios, excursões, ro
marias e férias nas praias e noutros lugares de- repouso. 
Nestas alturas, como sempre, devemos lembrar-nos de que 
somos cristãos e de que temos obrigação de nos portar bem, 
dando exemplo uns aos outros e a quantos nos virem. Lem
bremo-nos de que a Santíssima Virgem nos recomendou nà 
Fátima a reforma constante da nossa vida e a observância 
da modéstia nas conversas. nas atitudes e no vestuário. Será 
uma boa maneira de continuarmos a viver a Mensagem da 
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Peregrinaçao de encerramento do Ano Jubilar da Fátima, sob a 
presidência do Em. • Carde 1 Felici 

INTENÇÕES DA PEREGRINAÇÃO 

1) Agradecer a Deus as graças do Cinquentenário, particulumente a 
vinda do Santo Padre. 

2) Orar, em união com as intenções do Santo Padre, pela paz e união 
no mundo e na Igreja. 

3) Pedir a Deus, por intermédio de Nossa Senhora, Mãe da Igreja, a 
plena aceitação e cumprimento das decisões do Concilio ~uménico. 

DIAS 9-10-11 

Às 21 HORAS- Tríduo preparatório com pregação sobre a Mensagem 
da Fátima e o Ano da Fé, por Sua Ex.a Rev.ma o Senhor D. An
tónio Ribeiro, Bispo Auxiliar de Braga. 

DIA 12 

Durante o dia, entrada dos peregrinos. Procurarão entrar no recinto 
· a rezar, a cantar ou em silêncio, abstendo-se, por isso, de todas as 

conversas profanas. 

Às 6.30 H. DA MANHÃ - Via-sacra colectiva, pela Igreja do Silêncio, 
em direcção aos Valinhos, a partir da Capela das Aparições. 
Missa e comunhão geral na capela do «calvário húngaro». 

Às 7, 8.30 H., 10 E 12 H., missas na Basílica. 

Às 14, 15, 16 E 17.30 H., missas vespertinas com comunhão. 

Às 17 HORAS - Inauguração da Primeira Exposição Filatélica Inter
nacional «Maria, Mater Ecclesire». 

Às 19 HORAS- Chegada à Cruz Alta de S. E. o Cardeal Péricles Felici, 
enviado do Santo Padre. Saudação do Senhor Bispo de ema. 
Palavras de S. E. o Cardeal. Inauguração da Estátua de Paulo VI. 
Cortejo em direcção à Capelinha,. Bênção Pontifical por S. E, 
na Tribuna. 

Às 20.30 h., missa vespertina com comunhão. 

22 H. - Recitação do terço com cânticos. 

Às 22.30 H. - Exposição solene do Santíssimo Sacramento, hora santa 
com pregação pelo Senhor Bispo Auxiliar de Braga e procissão eu
carística com velas e bênção do Santíssimo Sacramento à meia-noite. 

DIA 13 

DAS O ÀS 6 HORAS- Turnos de adoração ao Santíssimo Sacramento. 

Às 6.30 H. - Missa e comunhão geral. 

Às 10 HORAS- Recitação do terço junto da Capela das Apariç~es. 
Procissão com a veneranda imagem de Nossa Senhora. 

Às 11 HORAS - Concelebração, em português, sob a presidência do 
Eminentíssimo Cardeal Legado, homilia, renovação da consagra
ção ao Coração Imaculado de Maria, bênção do Santíssimo Sacra
mento aos doentes, oração pela paz e procissão do adeus. 

Às 17 HORAS, EM LEIRIA (Calçada do Bravo)- Bênção e lançamento 
da primeira pedra do Centro Social Paulo VI. 

AVISOS AOS PEREGRINOS 

1) A peregrinação deve fazer-se na graça de Deus e com espirito de 
penitência. Procurem, por isso, os peregrinos confessar-se, devendo 
fazê-lo, tanto quanto possível, nas suas terras, pela dificuldade em 
haver na Fátima confessores para todos. 

2) Guarde-se silêncio e recolbimente em totlo o recinto. A Fátima é 
lugar de oração e de encontre com e Senhor. 

3) Não se coma nem durma no recinto, nem se deitem papéis, fachos, 
velas a arder, restos de comida, etc., para o chão. 

4) As pessoas «amortalhadas» não :peçam para tomar parte na pro
cissão. 

5) Os doentes que desejam tomar parte na bênção do Santíssimo 
Sacramento devem fazer a sua inscrição no Hospital, para o que 
deverão ali apresentar-se, desde as 9 h. do dia 12 até às 10 h. do 
dia 13, acompanhados de relatório clinico do seu médico. 

6) Os sacerdotes devem inscrever-se na sacristia da Basílica (do lado 
da Epístola), a partir das 15 horas do dia 12, para a celebração 
da missa no dia 13. 

7) As confissões serão feitas somente nas criptas (sob a colunata). 

8) Os fotógrafos e jornalistas podem introduzir-se nas procissões 
e espaços reservados, devidamente autorizados, devendo ocupar 
sômente os lugares qne lhes forem indicados pela Secretaria. 

9) Recomenda-se a maior pontualidade nas cerimónias e que se obe
deça às ordens e instruções dos Sacerdotes encarregados e dos 
membros da Pia União de Servitas. 

10) Ajudem-se os peniteates no cumprimento das suas promessas. 
Recorda-se que os objectos religiosos não necessitam de ser tocados 
na imagem de Nossa Senhora, mas de ser benzidos por um sacerdote. 

11) As esmolas ou promessas entregam-se no local por detrás da 
Capelinha com a indicação MISSAS E PROMESSAS. 
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O SANTO PADRE PAULO VI 
,... - U 4 IIII • 

N O próximo dia 13 de Maio, 
na presença de todo o 
Episcopado Português e de 
um Cardeal vindo expres

samente de Roma, será inaugurada, 
no alto da esplanada do Santuário 
da Fátima, uma estátua ao Santo 
Padre Paulo VI. Ficará, mais ou 
menos, no sítio onde o Papa Pere
arino chorou de emoção, no dia 
13 de Maio de 1967, ao ver a imensa 
multidão, que se apinhava em toda 
a ampUssima praça a aclamar com 
vibrante entusiasmo o Vigário de 
Jesus Cristo. .. 

Com tal monumento pretende o 
Santuário da Fátima e com ele Por
tugal Católico agradecer ao Santo 
Padre a graça única da sua visita 
e perpetuar, através dos tempos, o 
maior dia da sua história cinquen
tenária. 

As estátuas dos dois grandes 
Pontlfices Pio XII e Paulo VI fi
carão quase juntas, como também 
muito perto estiveram um do outro 
no seu amor a Nossa Senhora da 
Fátima. Paulo VI herdou certa
mente de Pio Xll, o Pontífice a 
quem o mundo chamou o Papa da 
Fátima, e a quem tanto tempo 
serviu como Secretário, o seu grande 
amor à branca Senhora da Cova da 
Iria. De Roma levou para Milãó, 
a diocese que durante nove anos 
pastoreou, esta ardente devoção. 

De 11 a 13 de Junho de 1959 teve 
na sua cidade metropolitana a Vir
gem Pt!\-egrina da Fátima. O Car
deal Montini, o futuro Paulo VI, 
foi inexcedível nas homenagens e 
no amor à Senhora das pombas 
brancas. Ficou impressa em todos 
a sua sentida alocução de despe
dida: 

«Nós não nos bastamos a nós 
próprios - disse o Cardeal - , mas 
temos necessidade infinita de Ti,· não 
te vás embora sem fazer descer 
sobre nós a Tua ajuda. Lembra-Te 
de nós, tem compaixiio de nós, fala 
a cada um de nós, cada um de nós 
tem as suas necessidades, as suas 
misérias~ as suas angústias; cada um 
de nós precisa de Ti. 

Não há ninguém que não tenha 
confiança em Ti; Maria, não des
prezes a nossa oraçiJo,· nós Te in
vocamos pedindo o Teu socorro ... 

Temos necessidade de um perdão, 
niJo exterior mas interior ... 

ó Maria, tem compaixão de nós 
e acolhe neste momento as nossas 
()fações, as nossas invocações. 

Maria, torna pura a nossa alma, a 
nossa pessoa, as nossas expressões, 

· a nossa vida, o nosso trabalho. A 
Tua figura dulcíssima, ó Maria, 
protege-nos sempre. 

E agora que nos deixas, ó Maria, 
dirigim~s-Te o pedido dos peregri
nos de Emaús a Jesus: Fica connosco 
.esta tarde/ 

Fica connosco, porque tememos a 
noite do erro, das competições, das 
lutas sociais. 

Fica connosc11: sabemos que, se 

EA FÁTIMA 
Tu ficares connosco, temos Cristo 
e com Cristo a espertmça tlil vida.•> 

COMO PAPA 
No dia 29 de Junho de 1963 o 

novo Papa, na homilia da sua so
leníssima coroação pronunciou es
tas palavras : 

«Enviamos as nossas saudações a 
todos os dilectos filhos de lingua 
portuguesa. Saudamos os de Por
tugal- Terra de Santa Maria
onde a MiJe de Deus ergueu o aliar 
da Fátima.» 

No discurso de encerramento da 
terceira sessão do Concilio, a 21 
de Novembro de 1964, anunciou a 
concessão da Rosa de Oiro ao San
tuário da Fátima. 

<<Resolvemos enviar proximamente, 
por meio duma missão eJpecial, a 
Ro.fa de Oiro ao Santuário de Nossa 
Senhora da Fátima, tiJo cuo não 
só ao povo da nobre Nação Portu
guesa - sempre, porém hoje parti
cularmente, a nós tão caro - como 
também conhecido e venerado pelos 
fiéis de todo o mundo católico.» 

No dia em que essa alta distin
ção pontifícia era entregue na Cova 
da Iria, por meio do Cardeal Le
gado Fernando Cento, dirigiu-nos 
Paulo VI esta mensagem: 

«Nesta hora, em que PtJrtugal 
inteiro ajoelha aos pés da Senhora 
da Fátima em oração e penitência, 
desejamos também, amados filhos, 
levantar as nossas preces juntamente 
convosco à Mãe de Deus e nossa 
Mãe e pedir-Lhe que lance o .seu 
olhar maternal para o Mundo, ainda 
tão afastado do seu Divino Filho, e 
obtenha uma sincera e perene re
conciliaçiJo dos homens com Deus. 

É para nós uma grande consolação 
saber que centenas de milhares de 
peregrinos, idos à Cova da Iria, a pé, 
sob as inclemências do tempo, de 
todos os recantos de Portugal, para 
depor oo altar da Fátima, neste dia 
13 de Maio, os seus preciosos rama
lhetes espirituais: de sacrifícios, de 
sofrimentos, de orações, estão aí hoje 
reunidos, prestando a sua homenagem 
à Virgem Santfssima.>> 

Foi no mesmo dia 21 de No
vembro de 1964, em que Paulo VI 
anunciou o envio da Rosa de Oiro 
para a Fátima, que ele mesmo quis 
renovar a Consagração do género 
humano ao Imaculado Coração de 
Maria, realizada pelo seu predeces
sor Pio XII, como conclusão das Bo
dasdePratadas Aparições da Fátima. 

<<Ao Teu Coração Imaculado, ó 
Maria, -rezava então Paulo VI
recomendamos finalmente o género 
humano inteiro; leva-o ao conheci
mento do único e verdadeiro Salvador, 
Jesus Cristo; afasta dele os flagelos 
provocados pelo pecado, dá ao mundo 
inteiro a paz na verdade, na justiça, 
na liberdade e no amor.>>-

A VINDA À FÁTIMA 
Todas estas manifestações do ca

rinho cie Paule VI por Nossa Se-

nhora da Fátima foram imensa
mente superadas e coroadas pela 
sua peregrinaçio à Cova da Iria. 

No dia 3 de Maio do ano passado, 
na audiência geral, o Santo Padre 
deu esta noticia, que encheu de 
júbilo o mundo católico, sobretudo 
em Portugal: 

«Hoje, o breve discurso que habi
tualmente inserimos na audiência 
geral da semana, limitar-se-á a dar
-vos, em primeira miJo, a noticia da 
nossa próxima peregrinação d Fá
tima, para honrar Maria Santlssima 
e para invocar a sua intercessão a 
favor da paz na Igreja e no Mundo.» 

Como descrever o amor manifes
tado nessa visita pelo Santo Padre 
para com a nossa Pátria, aos pero
grinos da Fátima e Nossa SenhoJal? 

Logo no aeroporto de Monte Real 
disse o humilde Peregrino: 

<<É com a maior satisfação que 
pisamos o solo português. Desta 
abençoada «Terra de Santa Maria», 
partiu, no passado, para as regiões 
mais remotas do mundo, uma gene
rosa plêiade de arautos do Evan
gelho. Para ela conflui, no presente, 
de toda a parte, uma piedosa multidão 
de peregrinos. Nós também viemos 
como peregrino. É nosso ardente 
desejo render homenagem filial à 
excelso Mãe de Deus, na Cova da 
Iria. Para iá encaminharemos os 
Nosso passos, com espírito de oração 
e penitência, para suplicar a Nossa 
Senhora da Fátima que faça reinar 

na Igreja e n• Mundo o Inestimável 
bem da paz.» 

A sua bela e profunda alocução na 
missa celebrada no Santuário começa 
por estas ardentes palavras de con
fiança em Nossa Senhora da Fátima: 

«Tão grande é o nosstJ desejo de 
honrar a Santfssima Virgem Maria, 
Mãe de Cristo e, por isso, Mãe de 
Deus e Mãe nossa, tio grande é a 
nossa confiança na sua benevolência 
para com a Santa Igreja e para com 
a Nossa Missão Apostólica, tão 
grande é a Nossa necessidade da sua 
intercessão junto de Cristo, Seu Di
vino Filho, que viemos, perétrino 
humilde e confiante, a este Santuário, 
bendito, onde se celebra hoje o Cin
quentenário das Aparições da Fá
tima e onde se comemora hoje o rl
gésimo quinto aniversário da Con
sagração do mundo ao Coração 
Imaculado de Maria.» 

E, ao despedir-se, quis deixar, 
como sinais sensíveis da sua devo
ção a Nossa Senhora da Fátima 
generosfssimas ofertas: um terço de 
prata e, para o seu Santuário, os 
paramentos, o cálix, a mitra, a cruz 
peitoral e o báculo, e à Capelinha 
das Aparições, outro cálix precioso. 

Por tudo isto bem merece o 
Santo Padre Paulo VI o monumento 
que a Fátima e Portugal Católico 
lhe vão erigir no dia 13 de Maio 
deste ano de 1968, primeiro aniver
sário da sua histórica peregrinação 
à Cova da Iria. F. L. 

Peregrinação da Jovens ao Saatuárlo da Namaacha 
A Juventude Católica de Lourenço Mar

ques, represelltada por cerca de 400 jovens, 
deslocou-se, em peregrinaçã.o, nos passados 
dias 16 e 17 de Março, ao Santuário de 
Nossa Senhora da Fátima da Namaacha, 
para pedir à Mãe do Céu com o fervor das 
sua orações e o sacriflcio do repouso noc
turno, paz para as nossas Provincias Ultra
marinas, o regresso dos maus jovens e 
graças para a Igreja missionária. 

Antes de partir, os peregrinos cor~cen
traram-st!< no Sé Catedral tú Lourenço 
Marques. Subiram a Serra dos Libombos 
em 6 autocarros e apearam-se 7 quilómetros 
e meio antes dq destino, percorrendo e1sa 
disttincia, onde se encontram as maiores 
subidas, a fazer a Via-Sacra, sob a presi
dência do Sr. Arcebispo D. Custódio Alvim 
Pereira. 

Era já noite cerrada quando chegaram, 
extenuados, ao termo. Sua Ex.• Rev. ,.. 
dirigiu-lhes a SUII palavra de Pastor, mos
trando a sua satisfação ao ver o espirita 
de sacri/fcio com que tinham iniciado esta 
peregrinoção e augurando q'ue fosse o 
principio de outras romagens a realizar 
àquele Santuário, também, na Quaresma 
dos aMs futuros. 

Em seguida, os jovens dirigiram-se ao 
Monumento ao Imaculado Coração de 
Maria, para saudarem a Virgem-Mãe, depois 
de terem acompanhado espiritualmente o 
Seu Divino Filho ao Calvário. 

Às 21.30 encontraram-se todos junto ao 
Rei de Amor, para ouvirem a palavra 
quente e inflamada ® Pároco ® Santuário, 
Rev. P.• Manuel Henriques da Silva, que 
exorta a Juventude a ser generosa na sua 
entrega total ao Senhor fazendo-se cada um 
apóstolo no seu melo, pelo bom exemplo e 
pela oração, propagando assim, a Mensagem 
que a Senhora trouxe, há 50 anos, à terra. 
Toda a noite o Rei Divillo concedeu au
diência a to®s os jovens, que, em turnos 
organizados, se prostraram aos Seus pés, 
adorando-O e pedindo-Lhe pelas suas in
tenç&s . 

A mlua da comunh4o geral, com ofHtório 
solene, foi às 7 h. 

Às 9.30 foi a Consagração dos Jovens a 
Nos!NI &mhora, seguida da c»movente ce
rimónia dq <<adeus». Sent.-• f'" tJqui 

já começa a ser Fátima. A peregrinação 
foi organizada pelos assistentes, Revs. 
P.•• José Valente e L. Borges. 

lgri}Ja Gm honra de2 N()55a 
Senhora da fAtima Qm África 

Para a construção dwna iereja em honra 
de Nossa Senhora da Fátima na nova Re
pública Centro-Africana, o Sr. Fernando 
de Jesus Ferreira, de Lisboa, enviou-nos 
a quantia de 10$00. 

Bem haja pela sua oferta. 

48. • an iversórlo da morte 
de Francisco Mario 

Comemorou-se no dia 4 de Abril, 
na Basllica do Santuário, o 49. 0 ani
versário da morte do pastorinho 
Francisco Marto, que viu Nossa 
Senhora em 1917. 

Celebrou missa vespertina o Se
nhor Bispo de Leiria, Dom João 
Pereira Venâncio, que ao evangelho 
pronunciou uma homilia relacio
nada com as virtudes dignas de 
imitação do vidente. Recordou que 
foi o primeiro Postulador da Causa 
da Beatificação e pediu a todos os 
presentes orações para que, dentro 
em breve, Francisco Marto possa 
ser venerado. 

Assistiram a este acto o Senhor 
Bispo Auxiliar, Dom Domingos de 
Pinho Brandão, o Postulador da 
Causa da Beatificação dos Videntes, 
P. • Luis Kondor, sacerdotes, reli
giosos e muitas pessoas da Fátima. 

A missa foi acompanhada a cân
ticos. Na altura própria muitos 
devotos receberam. a Sagrada Co
munhão. 
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Vida do Santuário 
A Estátua de Paulo VI na Fátima 

E
STÁ a ser construlda na praça de Pio XII, do Santuário da Cova 

da Iria, o plinto para a colocação da estátua do Santo Padre 
Paulo VI, comemorando a sua peregrinação em 13 de Maio do ano 
passado e que vai ser inaugurada neste dia 13 de Maio. 

A estátua, que é de bronze, e tem a altura de 3,60 metros, será colocada 
sobre um plinto de 2,60 metros assente sobre uma plantaforma lajeada, 
com 3 filas de degraus. 

O Papa Paulo VI apresenta.-se de joelhos, em oração diante da imagem 
da Virgem da Fátima, de Quem se fez peregrino da paz. 

A base será decorada com dois baixos relevos representativos do Con
cílio Ecuménico e das Armas PontifícillS e com a recepção feita na Fátima 
a Paulo VI. 

A cerimónia inaugural é presidida por um cardeal da Cúria Rqmana. 
Assistirá todo o Episcopado Português, numerosas autoridades e muitos 
militares de fiéis. 

RETIRO ESPIRITUAL 
PARA DIPLOMADOS 

Rcallzou-ae na Semana Santa, nas duas 
Casas dos Retiros, o chamado retJro dos 
diplomados, organizado desde há muitos 
anos pela Direcção Naclooal da IJga 
Católica. 

Entre as pessoas que fizeram este retiro 
etpiritual encontra-se o Senhor Dr. Alfredo 
dos Santos Júnior, Ministro do Interior, o 
seu Chefe de gabinete, além de antigos mi
oistros, profeiSores universitários, engenbei
ros, médicos, advOjpldos, conselheiros e 
oflclais do Edrclto. 

Dirlilrom o retiro os Padres Lúcio Cra
veiro da Slba, provincial da Companhia 
de Jesus, e Roque Cabral. 

O retiro foi encerrado pelo Senhor Bispo 
de Leiria. 

UM LAMPADÁRIO 
PARA NOSSA SENHORA 

Chegaram à Fátima, no dia 10, três re
ligiosas com a directora da E&cola do 
Magistério «Maria Assunta>>, de Roma, 
tm representação da&laureadai desta Escola, 
que neram entregar a N088a Senhora da 
F'tima ma la .. padário de bronze e vidro 
artistlco, oferta de S. E. o Cardeal Pl.u.ardo 
ao Santuário da Cova da Iria. 

Este lampadário foi aceso pela primeira 
vez pelo Santo Padre Paulo VI, oa Ba
sílica de S. Pedro, tendo Sun Santidade 
manifestado o seu a&rado por .ta inlclati'na 
de trazer à Fitlma o lampadário da paz, e 
feito ardentes votos p:1l'8 que, oa Fátima, 
llirva de 1ímbolo das orações pela paz de 
todo o munde. 

As rell&liOillS IIUC trouxeram o lampadário 
foram recebida• pelo Reitor do Santuário, 
Monscnbor António Antunes 6oraes, que 
agradeceu $o signi6catln dádiva. 

Da FAtima foi enviado um teleerama a 
Paulo VI, assegurando as orações junto 
da Virgem pela paz no mtmdo e pela santi
dade oa Igreja. 

:ZO MIL PEREGRlNOS 
DA DIOCESE DO PORTO 

Numa mau.lfestaçiio de verdadeiro amor 
à Vfr&em da FAtima, a diocese do Porto, 
diocese de Nossa Senhora Assunta aQ Céu, 
veio à FAtima rezar pelas necessidades espi
rituais, pela paz oo mundo, pela santa 
mlsslo e pela reallzaçlo da Mensagem da 
F6tima, neste ano jubilar das :tparfções. 

Mais de 20 mf1 peregrinos da cidade e 
lial paróquia. da vasta dioc:e&e, COID OIICUS 
Ex. ••• PreJados, Autorldadet civis, Ca
bido, clero, lnnandades, organbm01 da 
Acçio Católica, bombeir01, etc., estiveram 
presentes nas grandes cerimónias efectuadas 
nos dias 20 e 21. 

No 51ibado, às 16 boras, todos os pere
grtuos de8ftlanun para a Capela du Aparl· 
ções, onde o Senbor Dom Florentino de 
Andrade e sn .. lhes dlrlgfu ama saudaçlo. 
Em ~da, o Prelado celebrou missa no 
altar da escadaria. Comungaram mllhara 
4e 8étt. 

Àl 2Z bonll, bouve a reza do terço COAI 
pregaçlo nos Intervalos dos mistérios peJo 

Senhor Dom Alberto Cosme do Amaral, 
Bispo Auxiliar da diocese. A vlgUia tcrmf.. 
nou com a procissão eucarlstlca pelo r&
cinto. 

No domingo, às 8 horas, centeoa1 de car
melitas do Porto ouviram missa privatln 
na Baslllca. 

Àa 9 horas, todos 01 peregri001 se con
centraram no recinto. Centenu de estaa
dartes postaram-se junto da eecadarla. 
Pelas estaçlles da via-IBera da Colunata 
desfilou uma cruz conduzida por uma cen
teoa de meninos do coro da Igreja de Mato
sJnbos. Os Padres Alves Correia, Costa 
Mala e Brito fizeram ao microfone me41ta
ções apropriadas ao piedoso acto da na
-sacra. 

Em segulcla, efectnou-~e a proclsdo com 
a imagem da Virgem desde a Capelinha 
até ao altar exterior da Basmca onde • 
Senhor Dom Florentino de Andrade e 
SIJva, Administrador Apostólico do Porto, 
com os Senhores D. Alberto Cosme de 
Amaral, Bispo Auxiliar desta diocese, e 
D. Domingos de Pinho Brand!lo, Bispo 
Auxiliar de Leiria, presidiu a uma cone&
lebraçlo com 50 111cerdotes, comemorativa 
dos !O anos das aparições. 

Ao ol'ertórlo os Senboret Governador clvtl 
e presidente da CAnmra Municipal do 
Porto levaram junto do altar um dlice e 
ama patena de ouro e pruta, e.quanto 
um grupO de bombeii'OI conduzia um clrlo 
com o J1C80 de !O qul101 de cera, e crianças 
entregavam o Livro de Ou.ro dos ausentes e 
o ramalhete C!JPiritual das crianças, oferta 
da diocese a Nossa Smbora da F,tima, 

Ao evangelho preJ:OU o Senhor Dom Flo
rentino de Andrade e Silva c, no fim da 
missa, houve a blnçlo a 30 doentes e a pro
cissão do adeus, remate desta grandiosa 
peregrinação. 

HOMENAGEM DO TEATRO PORTU
Guts A NOSSA SENHORA DA 
FÁTIMA 

Incluída nas comemorações oficiais do 
cinquentenário das aparlç&s da F'tlma, 
fez-fie, no dia 21, uma representaçlo dum 
drama alllilvo à F'tlma e que constituiu 
a homeoa&em do Teatro Português no 
50. • aniversário das apariç6es de NOSIIl 
Senhora. 

O «Poder de FAtima>>, drama em 3 
actos, é da autoria do profecsor do Con
servatório NaclonaJ, Dr. Eurico Lisboa 
(Filho) e foi representado por um arupo 
de actores que desejaram contribuir com 
a sua arte e o seu talento, aliados à sua 
devoçio, para u comemorações cinquente
nAriai. Os actores ADtónlo Teixeira, Te
reaa Mónica, Luis Cerqueira, Juan Sou· 
tulbo, Maria EmUla Baptlita, Maria AI· 
bertJna e Grece de Castro, 008 papéis de 
Paulo, Concelçio, Padre Joio, Luis, Maria 
ClAudia, Manuela c Maria do Rosário, 
desempenharam-se admiràvelme11te, com re
levo etpedal para Ant6nlo Telselra e 
Maria Emllla Baptista. 

Aatea da repre~e~~taçlo, que se efectuou 
no saiAo do Semhu\rlo do Verbo Divino, o 
Senhor Dom Domlngoe de Pinho Bnlndlo, 
Bispo Auxfllar de Leü1a, em oome do Pre
lado desta diocese, saudou o autor do 
drama evocando a memória do sc-.t pai, 

Dr. Eurico Lisboa, o médico da vidente 
Jacinta Marto, quando esta esteve no 
Hospital Dona EstefAnls em Lisboa. 

À representaçio assistiram, além do 
Senhor Dom Domingos de Pinho Brandão, 
o Bispo Coadjutor de Lamego, o Presidente 
da CAmara Munklpal de VIJa Nova de 
Ourém, o director de Urbanlzaçlo de San
tarém, os superiores das Casas Religiosas 
da FAtima, e numerosas pessoas da Fátima, 
Leiria, VIJa Nova de Our~m, Marlnba 
Grande, Mira de Alre, etc .. 

Mais de 1.000 peAOas que encheram a 
sala dispensaram ao autor c actores ca
loroso ovaçlo no ftna) da representaçio. 

UMA PEDRA DA FÁTIMA PARA A 
NOVA IGREJA DE NEVOGILDE 

Por ocasilo da perearfnaçlo que a dio
cese do Porto realizou ao Santuúlo, 01 
peregrinos da Paróquia de Nevogilde le
varam da Con da Iria IIJD8 pOOr& para o 
fundamento da nota Igreja que tal lei' 
construida na cidade do Porto. O Abade 
desta Importante paróquia, P.• Alberto de 
Brito, quis usocfar a non II:J'eja ao cin
quentenário das aparlçõct e que a primeira 
pedra fosse retirada do recinto do San
tuário da Fátima. 

200 PEREGRlNOS DA JUGOSLÁVIA 

Estiveram na Cova da Iria 200 pere
grinos da Eslovénia, Repúbllça da Jugot-
16vla, de que faziam parte 17 acerdotes, 
entre os quais o Cónego Merlak Ivan, da 
catedral de Lubllana, que presidiu a di· 
versas cerimónlal realizadas durante 01 4oft 
dias de pennanbtcla oa Fátima, e que co• 
taram de concelebraçlo e proclsslo com a 
'ftlleruda lma&em de N011a Senhora. 

Os peregrinos da Juaosl6vla viajaram de 
autocarro desde o seu PaiJ, pstando na 
naaem 16 dias. Visitaram os lupra re
lacionados com as aparições, em AljUBtrel, 
VallabOI e l..Dca do Cabeço. 

PEREGRINAÇÃO 
DO PATRIARCADO DE USBOA 

Comemorando o cinquenteluirfo das apa
riç&s e o ano da Fé, cerca de 10.000 p&o 
regrinos do patriarcado de Lisboa Juntaram· 
-se na FAtima, à volta do seu Pastor, oa 
festa litúrgica do Bom Pastor, para pedir 

o aumento de vocações reiJgiosas e sacer
dotais, a paz no mundo e a unidade da 
Igreja, o afervoramento da fé, e consciC8-
clallzaçio dos católicos nos seus deveres de 
apostolado, a conversilo dos pecadores e a 
saúde dos enfermos. 

Pode dizer-se que quase todas as paróquias 
do Patriarcado de Lisboa, luclulndo as re
&16es pastoral!~ de Setúbal e de Santarém, 
enviaram à FAtima representantes. Nume
rosos Párocos e outros lllcerdotes, semJna
rlstas, organismos da Acçlo Católica e 
outras obras de apostolado, com estandar
tes, estiveram presentes nesta peregrinaçlo 
cujas cerimónias decorreram com eleyado 
espirlto de fervor e devoçAo mariaoas. 

As cerlmónlu foram presldldu por S. E. 
o Sr. Cardeal Patriarca e nelas tomaram 
parte o Arcebispo de MJtUene, Bispo de 
Telepte, CÓne&OI do Cabido, os n&Arios 
episcopais de Salltarim e de Setúbal, 
dlrectoret da Obra du Vocaçlks e da Ca
tequese, etc.. A.Jslstlu ainda o Senhor 
Dom Joio Pereira Vednclo, Bispo de 
Leiria. • 

Às 10 horas, prioclplou a prcparaçlo 
para a solene concelebraçlo, a que presidiu 
o Sr. Cardeal Patriarca. Na ~~cadarla da 
Baslllca tomaram luK&r o presidente da 
Aaemblela, locutore~~, cantores, os Pre
ladOI e a multldilo. Após o canto de 
Laudes, fez-se a representaçllo de 6 quadros 
religiosos alusivos à llturala e às intenções 
por que os peregrinos vieram orar à F6-
tlma. 

Seaulu-te a concelebraçlo do Senhor 
Dom Manuel Gonçalves Cerejeira, dos 
Sn. Arcebilpo de MJtllene, Bispo de Te
lepte, ngúlo episcopal de Setúbal, CÓDCIIOS 
da Si Patriarcal e mais 62 sacerdotes, entre 
Párocos, capeiAes, dlrectoretl de obras 
apostóllcu, etc.. An evangelho o Senhor 
Cardeal dlrlifu a01 peregrlnoe a 1ua pa
lavra para lbel recordar as lnteoçõct da 
peregrlaaçlo e a Mensagem da FaUfma 
truJda 116 !O anos por Nossa Senhora aos 
tr& putorinhos, mcnsaaem que wae 
cumprir, poli nela reside o cumprimento do 
evangelho e é condlçlo para a •lnçlo 
do mundo. 

Mllbar81 de peregrinos receberam aa 
altura própria a sagrada comunhão, e deu-se 
a bênção do Santl•lmo Sacramento a vários 
doentes. 

As cerimónias tcrmhtaram com a pro
cissão da imagem de Nossa Senhora. 

I Exposição Fllatéliea 
Internaeiono.l Jlariana 

A Exposição Filatélica In
ternacional Mariana 
que, como Já anunciá
mos, se realiza na Fá

tima, de 12 a 26 de Maio pró
ximo, tem por únicos objectivos 
divulgar o culto de Maria San
tisslma em todo o Mundo através 
da Filatelia e contribuir para 
que cada selo cristão seja, ver
dadeiramente, orna mensaz:em 
de paz entre os povos da Terra 
que sofrem a fome e a guerra. 

Por se tratar duma exposição 
destinada ao púbUco nlo . espe
cializado, serão admitidas foto
tografias e outros documentos 
curiosos que esclareçam o as
sunto apresentado. 

Continua a despertar grande 
entusiasmo nos meios filatéUcos 
esta Exposição Internacional, 
Integrada nas comemorações do 
cinquentenário das aparições. 

Inscreveram-se 62 filatelistas, 
dos quais 29 de Portuz:al e 33 
estrangetrcs. Estarão represen
tadas as seguintes nações: Ale
manha, Itãlla, Espanha, Suiça, 
Btlgica, Dinamarca, América 
do Norte, Áustria, Argentina e 

11 Brasll. 

Multas das colecções do ex
postas pela primeira vez ao 
póblico e muitas outras têm sido 
premiadas em diversas exposi
ções com medalhas de ouro, taças 
de prata, menções honrosas, etc .• 

Os Correios mandaram fazer 
para a Exposição um carimbo 
alusivo que só aU será usado 
num posto de correio. 

A Comfssio terá à venda belos 
sobrescritos comemorativos da 
peregrinaçlo do Santo Padre 
Paulo VI à Fátima, assim como 
sobrescritos próprios da Exposi
çlo, folhas com a reproduçlo 
dos selos do cinquentenário e 
as lindas medalhas comemora
tivas da Exposiçllo que cada ex
positor receberá juntamente com o 
diploma da particlpaçio neste 
certame. 

A exposlçlo tem como tema 
central «Maria Mater Eccle
sire» - «Maria, Mie da Igreja>>. 

Os diplomas estilo a ser exe
cutados por um conhecido ar
quitecto do Porto. 

A decoraçllo do pavilhlo da 
Exposiçlo m ser executada por 
um arquitecto do Comhsarfado 
de Turismo. 



4 VOZ DA FÁTIMA 

FÁTIMA, 31 de Março de 1968. O Sr. Bispo de Leiria com os sa
cerdotes promotores da oferta e os cálices oferecidos pelos doentes 

o Ola Mundial· das Doentes foi comemorada na Fátima com 
a aatrega dum callx da ouro falto com mais da 7.000 

objectos da ouro oferecidos par daentes de Portugal 

n UMA manifestação de amor à Virgem da Fátima, neste cinquen
tená~io das suas aparições na Cova da Iria, os doentes de Portugal, 
movzmentados através de um programa que o p,e Domingos de 
Sousa, beneditino do Mosteiro de São Bento da Vitória lançou 

através da «Rádio Renascença>> com o titulo «Bem-aventurados' os que 
sofrem», estiveram no Santuário da Fátima, no dia 31 de Março, represen
tados por uma centena de doentes e famflias, do Porto, para entregar ao 
Santuário um cá/ix de ouro. 

Os doentes entregaram ainda um outro cálix também de ouro que 
vai ser enviado ao Santo Padre Paulo VI, como recordação da sua pere
grinação ao Santuário, em 13 de Maio de 1967. 

Estes dois cálices foram feitos com os objectos de ouro entregues por 
todos os doentes, num movimento de .sacrifícios e de amor e em acção de 
graças, que galvanizou milhares de corações e que permitiu que o P.e Do
mingos de Sousa recolhesse mais de 7.000 objectos variados- relógios, 
fios, alianças, brincos, cordões, botões, etc .. 

A entrega dos cálices fez-se ao ofertório da missa concelebrada pelo 
Senhor Bispo de Leiria, Dom João Pereira Venâncio, e pelos Padres Gaspar 
Rodrigues de Sousa, do Mosteiro da Vitória, e Domingos de Sousa, pro
motor do movimento dos doentes. 

A missa foi celebrada na Basílica~ tendo ao evangelho o P. e Sousa 
explicado a razão deste movimento e o que ele representa perante tantos 
milhares de doentes de todo o mundo, unidos à Fátima neste dia designado 
para a oração mundial pelos que sofrem. O Senhor Bispo de Leiria agra
deceu as ofertas para o Santuário e para o Santo Padre com palavras de 
reconhecimento e ternura para todos os doentes e promotores das ofertas. 

A todos os que tomaram parte neste acto foram entregues estampas 
com os cálices e a explicação desta oferta. 
o Durante a tarde realizaram-se vigílias de oração pelos doentes de todo 

mundo, a última das quais foi presidida pelo Senhor Bispo Auxiliar de 
Leiria, Dom Domingos de Pinho Brandão, que celebrou missa vespertina 
e fez pregação alusiva. 

/ 

Quem é o Em. o cardeal Fellcl, enviado do Papa 
à peregrtnaçao de 13 de Maio? 

Sua Eminência Reverendissima o Cardeal 
Péricles Felici nasceu em Segni, perto de 
Roma, no dia 1 de Agosto de 1911. Come
çou os seus estudos secundários no Semi· 
nário Diocesano da mesma cidade de Segnl, 
frequentando depois o Seminário Romano 
Menor e sucessivamente o Maior, tendo 
feito, em seguida, o seu doutoramento em 
Filosofia (1929), em Teologia (1934), e 
em Direito Canónico e Civil (1938), na 
Pontifícia Universidade de l..atrão. 

Ordenado sacerdote em 28 de Outubro 
de 1933, foi nomeado Reitor do Pontifício 
Seminário Romano para os Estudos Jurí
dicos, a S. Apolinário; ai, durante os dez 
anos em que exerceu esse cargo, contri· 
buiu decisivamente para a formação de 
numerosa plêiade de sacerdotes. SimultA
neamente, era também o primeiro res
pons~vel do Liceu-Ginásio de S. Apolinário, 
dedicando as suas energias 4 formação 
cultural e moral de centenas de jovens es
tudantes. 

Depois de ter sido Assistente da cátedra 
de Direito Canónico, no Instituto «Utrius
que Jurls», em 1943 foi chamado a assumir 
a cáte4ra de Teologia Moral, na Pontifícia 
Universidade de Latrão. 

Na Cúria da iiocese ·de Roma (Vica
riato) teve também os cargos de Juiz Pro
-Sinodal e de Examinador Sinodal. 

Em 1947 foi nomeado Prelado Auditor 
do Tribunal da Sagrada Rota Romana, 
tendo sido durante o biénio 1959-1960, 
director do respectivo Corso de Estudos que 
ai funciona. Desempenhou ainda as fllll· 
ções de Presidente do Tribunal de 1. • lns
tincla no Estado da Cidade do Vaticano e de 
Prelado Oficial da Sagrada Congregação 
dos Ritos. 

Foi o primeiro Assistente Eclesiástico da 
organização «ACLb (Associação Católica 
dos Trabalhadores Italianos) de Roma e, de 
1950 a 1959, foi também Director Espiritu .I 
do Pontifício Seminário Romano Maior. 

Na preparação do 11 Concilio Ecumé
nico do Vaticano foi: primeiramente, no
meado (16 de Maio de 1959) Secretário da 
Comissão Ante-Preparatória; 4epois, (7 de 
Junho de 1960), Secretárb Geral da Pon· 
ti.ficia Comissão Centro! e Sehetário da 
Comlssio Técnica-Organizadora, Jlrepara
tórias do mesmo Concilio. 

A 3 de Setembro de 1960 foi elevado ao 
Episcopado, com o titulo da Igreja Ar· 
quiepiscopaJ de Samosata, tendo recebido 

a consagraçlo das mios do próprio Sumo 
Pontífice, João XXIII, na Basílica de S. Pe
dro no Vaticano, no dia 28 de Outubro 
seguinte. 

Durante a celebração do 11 Concilio 
Ecuménico do Vaticano foi: Secretário 
Geral do Co11cllio; Secretário, num pri
meiro tempo, do Secretariado «De Concilii 
Negotlis extra-ordinem»; e depois, num 
segundo momento, da Comissão de Coor
denação dos Trabalhos do mesmo Concilio; 
isto, continuando sempre Secretário da 
Comissão Conciliar Técnica-Organiza· 
dora. Em Outubro de 1965 fez parte da 
comitiva do Santo Padre, aquando da Sua 
viagem à sede das Nações Unidas (ONU). 

Depois do Concílio, foi nomeado Secre
tário da Comissão Central «De coordi· 
nandis post Concilii laborlbus et Concilii 
Decretls interpretandiS>>, Em Fevereiro 
de 1967 presidiu à Comissão Especial de 
Estudo, para a restauração do Diaconado, 
como grau hierárquico permanente. Em Fe· 
vereiro, ainda, do mesmo ano de 1967, e 
precisamente no dia 21, foi nomeado Pro· 
-Presidente da Comissão Pontificia para a 
Revisão do Código de Direito Canónico. 

Em 29 deJuoho de 1967, Festa dos Após· 
tolos São Pedro e São Paulo, foi nomeado 
CardeaJ. 

Desde 1959 que era Vigário do Cardeal 
Arcipreste da Basilica de S. Pedro, no 
Vaticano. Foi, ainda, Consultor das se
guintes Congregações - Consistorial, dos 
Seminários e Universidades e do Concilio. 

Colaborou em várias publicações, entre 
as quais há que salientar: «ApollinarfS>>; 
«Dizionario di Teologia Morale» com 
vários artigos; «Somma dei Cristlanesimo»; 
«Casus Conscientl:e», obra dirigida por 
PaJazzini - De Jorio, na qual se encontram 
várias exposições doutrinárias suas, etc .. 

Alémdisto, é ainda autor de algumas com· 
posições em latim, como, por exemplo: 
<<Juvenilia», «Otia Al:stlva», <&mina Fia· 
mre SacerdotaliS>>, «Montls Cerindi Car· 
men», «Carmen Montanum», etc.. E pu· 
blicou também: «Summa Psycanalyseos 
Lineamenta (Gablnlanl, 1937); «De Pcmali 
Jure Interpretando» (Roma, 1939); Os tra· 
tados de Teologia Moral - <<De Virtute 
Religlonls, De Justitia et Jure» (Roma, 
19 ?); «II lungo cammino dei Concilio» 
(Roma, 1967); «Freud e 11 Peccato» (Roma, 
1967). 

AGRADECEM A NOSSA SENHORA 
1Vfaria de Jesus Pedro, Outeiro, o apare

c · meato duma pessoa perdida numa ex
cursão. 

Maria Albertina da Silva, Portela, a 
cora da sua mão direita. 

Maria de Sd, a sua cura. 
Maria Soares Teixeira, Açores, uma 

graça não especificada. 
Maria da Anunciação Ferreira, Castro 

Daire, a graça dum parto feliz. 
Ema Rebelo Silva Reboredo, Freixinho, 

Cernancelhe, a graça de seu irmão ter en
contrado emprego que desejava dentro 
de três dias. 

Manuel da Silva Valente, Travanca, Oli
veira de Azemeis, o desaparecimento de 
dores no estômago, figado e esófago, e 
ainda outras graças de ordem temporaJ e 
espiritual 

ATESTADO 

João Baptista de Sousa Fernandes, m6-
dico, licenciado pela Faculdade de Me
dicina da Universidade do Porto, atesta 
pela sua honra que Manuel José de Sousa, 
natural e residente em Bonso (Sta. Maria), 
Amares, casado, de 33 anos de idade, filho 

de José Maria de Sousa e de Maria de 
Jesus Rodrigues, queixando-se, há uns 
tempos, de dores provocadas, muito pro
vàvelmente, por espasmos do cólon des
cendente - colite espástica- se encontra 
actualmente liberto dos seus padecimentos, 
padecimentos que desapareceram de ma
neira s6bita. 

Bonso (Sta. Maria), 10 de Setembro de 
1966. 

a) João Baptista de Sousa Fernandes 

ANA LUZ BEITENCOURT, Gra· 
ciqsa, Açores, a graça de seus filhos terem 
passado nos exames. 

GUILHERMINA DA SILVA MA
CHADO, S. Miguel, Açores, as melhoras 
duma mancha na cara, que o médico 
diagnosticara como doença grave. 

NANCY NERY RODRIGUES, Re
cife, Brasil, a entrega da chave duma casa 
que lhe pertencia. 

MARIA DA LUZ FREJRE, Setúbal, 
a cura do marido e duas graças em bene
ficio duma neta. 

AGOSTINHO PEREIRA, Ribeira, A
çores, a cura de sua filha. 

()5 Dbpo5 do Vlotnamo do Sul pod~m a No55a So· 
nhora da fálima a paz para o 5~u pab 

Em diversas mensagens dirigidas ao Senhor Bispo de Leiria, o Núncio 
Apostólico e os Bispos do Vitname do Sul suplicam as orações de todos os 
peregrif!OS e devotos de Nossa Senhora da Fátima para a suspirada paz no 
seu martirizado pais. 
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